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    Para Badola, Eunice e Luciana.


  




  

    A Anibal Galdino Neto, aos amigos, atores e criadores do Teatro da Gioconda pelas investigações que fizemos sobre realismo fantástico em cena (Carlos Morelli, Daniel Infantini, Daniela Carmona, Ernani Sanches, Fábio Ferretti, Fernanda Maia, Isabel Wr, Ingrid Souza, Joice Jane Teixeira, Janaina Pereira, Leandro Madeiros, Lilian de Lima, Rodrigo Mercadante, Uirá Iracema, Vanessa Bruno, Vivi Bertocco); à Cia do Feijão e Luiz Ruffato que proporcionaram minhas primeiras experiências em escrever contos.




    À Cepe, pela iniciativa em promover o prêmio de literatura.


  




  

    1. Dancing Jeans — Baixo Augusta




    No jornal: aluga-se edícula.




    Ela sentiu que sua vida começava a mudar. As informações foram pelo telefone:




    — O ambiente é familiar, quinze metros quadrados, com pia. O banheiro é coletivo, unissex.




    — Ah, pra mim está bom, a localização é ótima.




    — Baixo Augusta, tudo perto.




    Parada, na frente do neon roxo Dancing Jeans, ela quase não piscava, feito uma mosca. O corretor de bigode, óculos e barriga parado na calçada, não poderia ser mais clichê.




    — Ah, o preço está na média. Vamos ver lá dentro.




    Entrando pelo corredor lateral: Um american bar, uma pistinha de dança prateada, uma cozinha, um depósito, o banheiro unissex e umas portinhas lá no fundo que deveriam ser os quartos.




    — Excelente localização. Imóvel tipo Studio, jeito moderno de se viver, tudo integrado — disse o corretor.




    No cubículo, garrafas de cerveja pelos cantos, manchas de umidade nas paredes, uma pia e um vitrô ao lado da porta. Ela fez que sim com a cabeça. Mudou no final do mês.




    Durante o dia era tranquilo, ela corrigia provas de História de uma amiga professora que não tinha tempo. À noite, com o movimento no Dancing, a música era alta, não dava pra corrigir nada, ela passou a costurar pra um boliviano do ramo de jeans. Dancing Jeans. Ela achou tudo aquilo muita coincidência. No tarô, a carta da morte não sai em vão. E, na pistinha prata, sempre tocava Scorpions.




    — Meu signo, tudo se encaixa.




    Still loving you bombava na caixa de som e as meninas, no american bar, faziam o trabalho delas.




    — Ah, deixo pra trás o que não dá pra carregar.




    Ela falava assim sempre que alguém do Dancing perguntava alguma coisa. Esse Ah saia de forma involuntária, quando respondia. Tinha tanto ar, tanta coisa, que as meninas sentiam estremecer até a região pubiana. Elas, por via das dúvidas, tomavam a pílula do dia seguinte.




    — Tô falano, meninas, precisa se cuidar!




    A falta da letra d, nos gerúndios, sempre foi um martírio em sua vida. Até repetiu um ano no magistério por causa disso. A mãe tinha certeza de que era um distúrbio neurológico. Ou encosto, falaram. O neurologista negou e encaminhou pra fonoaudióloga, que desistiu. Castigo, não adiantou. A vizinha falou em passe, mas, no terreiro, a mãe não deixou levar. No fim, formou-se assim mesmo.




    Nas férias escolares, como ela não tinha prova pra corrigir, passava no boliviano pra pegar mais encomenda. Dava acabamento em bolsos de jaqueta jeans, pagava melhor e ela tinha paciência. No depósito do boliviano, viu um pó roxo, ficou louca.




    — O que é isso?




    — Pó de tintura, pro índigo das calças.




    — É lindo! Olha caino, olha! Vira, vira, vira!




    O boliviano deu um tapa na mão dela.




    — Para! Está louca? Custa uma fortuna!




    — Eu só olho, não ponho a mão. Mostra!




    — Só vê, sem pôr a mão.




    O boliviano abriu um armário cheio. A trip começou ali mesmo, havia tantas possibilidades de tons! Azuis, lilases, claros e escuros! Tão lindo, parecia um céu, um mar, um paraíso, não sabia direito. Ficou hipnotizada na frente do armário. O boliviano olhou o relógio.




    — Só mais um pouco, deixa eu ver mais um pouco, não ponho a mão.




    — Vou no banheiro e já volto. Não mexe em nada.




    Ela voltou pra casa com um potinho na bolsa, sem o boliviano perceber.




    Chegando em casa, despejou um pouco na palma da mão. Teve vontade de lamber, quase fez. Foi até o espelho da pia, molhou um dedo, pintou-se. Olhou no espelho, odiou o resultado. Chorou.




    — Só tomano um banho pra sair essa tinta.




    Como as coisas podem fazer todo o sentido e cinco minutos depois já não fazem mais sentido algum? Nem Scorpions estava tocando naquela noite. Estava derrotada. No banheiro comum, enrolada numa toalha, já chegou falando alto pra espantar quem estivesse mijano no banheiro.




    — Ah! Não estou nem aí. Tô cagano.




    Aquele seu Ah! foi de tal intensidade, que as meninas sentiram na pelve que ela não estava num dia comum. Naquela noite, seu Ah! gutural teve um efeito tântrico no Baixo Augusta. Até levantou uns paus que mijavam, lavando as paredes. As meninas, que já haviam se acostumado com aquela presença estranha, tiveram a certeza: Lucro certo naquela noite.




    Ela tomou seu banho e voltou pro quarto, enrolada na toalha. Não tinha o que fazer naquela noite. Sem nada pra costurar e sem provas pra corrigir. Tinha esquecido tudo no boliviano, de tão louca que tinha ficado com o pó índigo. Deitou quase pelada, olhou pro teto descascado. No american bar tocava a sessão de lentas.




    Lembrou a juventude, virou de lado da cama. Pensou: “Alguma coisa está faltano...”, mas não sabia o quê. Seu olho parou no vidrinho de pigmento que estava no criado mudo. Olhou, olhou pra ele, não sabia explicar. Tão lindo. Tinha alguma coisa naquela cor do pó que não sabia explicar. Com o frasco bem na frente do rosto, ficava passando de um olho pro outro. Still loving you.




    — Essa cor... Isso!




    Foi o momento da revelação. Momento inexplicável, quando o universo esfregou um SIM na cara dela e a certeza de tudo caiu sobre sua cabeça. “Essa cor! Essa cor! Eu sabia! Era isso que eu estava sentino!” Percebeu as conexões que sua vida fazia, percebeu o porquê daquilo tudo. O pó é roxo, o neon da entrada, roxo! Muita coincidência. Não conseguiu sossegar, alguma coisa estava acontecendo, era maior do que ela, não cabia na cabeça, no corpo, sentiu uma agitação nas pernas, nos braços, não dava pra continuar deitada. Aquele quarto estava muito pequeno pra ela.




    — Não dá! Não dá, não tô cabeno aqui, tô com calor, sem ar!




    Teve a certeza de que não estava ali em vão, tinha lido sobre essas coisas, sobre o poder de revelação, sobre as cartas sagradas, sobre os sinais cósmicos, sobre o poder da mente, sobre o destino, sobre o sucesso, sobre o faça-você-mesmo, sobre...




    Saiu pelada, foi pro banheiro, entrou de novo no chuveiro, voltou pros fundos. Ela não sabia ainda o porquê de tudo aquilo, não sabia. Mas sabia que aquele pó tinha que ficar da cor exata do neon da entrada. Novos sinais iriam aparecer, teve certeza. Ela tinha lido sobre os sinais do universo, sobre as mentes convergentes, sobre o inconsciente coletivo, sobre o carma, sobre os santos, sobre o poder das cores, sobre...




    Olhou de novo o pó. Saiu pra calçada de camisola. Olhou, olhou, olhou a luz neon. A cor era parecida, mas não era exatamente igual.




    — A cor precisa ser exata!




    Não conseguiu dormir. Viu e reviu a semelhança da cor do neon com o pó do frasco a noite toda, indo e voltando pelo corredorzinho que ligava a rua ao quarto dos fundos. Não via mais ninguém, seus olhos só queriam a cor roxa. Os outros sentidos ainda paravam no cheiro de cerveja e mijo, no som da sacanagem misturado com o tecnobrega, mas todos eram nada diante do olhar que buscava a pureza da percepção roxa.




    Depois daquele dia místico, passou a costurar tudo nas coxas, só pra voltar lá no boliviano e pegar mais pigmento, precisava de mais quantidade! Fez de tudo pra descobrir o depósito principal, só o que tinha no armário não seria suficiente.




    — Ah, foda-se.




    Chupou o vigia da tecelagem pra ganhar o que queria, um pote grande de cada tom do pó roxo. Toda noite pegava um e Ah... dá-lhe boquete no paraibano que também não sabia explicar a sensação daquele Ah... na sua parte jumento. Ela não estava nem aí.




    — Ah, foda-se, tamém tô precisano...




    E, assim foi, de balde em balde, enchendo a boca e o cubículo, que, acumulado de pigmento roxo, estava chegando até os seus joelhos, dando uma sensação de um deserto na Lua. Ela, deitada no colchão flutuante, enfiava os braços até os cotovelos, manchava sua pele e esfregava seus cabelos.




    Só saia dali à noite, quando ia pra rua e parava na frente do neon roxo, como se estivesse ajoelhada na frente de um santo. O luminoso e sua pele num só tom, a comunhão perfeita ao som dos Scorpions que voltara a tocar Still Loving You na pistinha de dança prateada. Tudo se encaixando. O sentido da vida, enfim.




    Sem nenhum pudor, passou a entregar as provas com digitais roxas. Os pais dos alunos reclamaram e a amiga parou de levar. O boliviano foi mais direto, mandou a polícia. Seu estoque de tinta índigo fora saqueado, não havia sobrado nada. Bateram em mais de uma porta da espelunca. Saiu gente pelada, travestis e figurões, que pagaram pelo silêncio. No quartinho dos fundos, ninguém abriu. Só uma voz:




    — Não tem ninguém morano aqui!




    Não acreditaram, arrombaram a porta.




    A melhor maneira de descrever o que eles viram: o silêncio da superfície lunar. Há quem tenha visto vales, ondas ou mesmo sílfides. Mas o silêncio foi comum a todos.




    Nua, ela saiu tateando as paredes, desenhando seus gestos com o pigmento. Finalmente ela conseguira. Na sua retina, gravada pra sempre, a cor que tanto perseguira. O pó, tomando o lugar dos globos oculares, corroía suas pupilas: lindo, tóxico e roxo. Da cor exata do neon do Dancing Jeans.


  

OEBPS/Fonts/VelinoText-BookItalic.otf


OEBPS/Images/01.png
MILTON MORALES FILHO

Dancing Jeans —
Baixo Augusta
e outros contos






OEBPS/Images/03.png
Copyright © 2017 Milton Morales Filho

11 Prémio Cepe Nacional de Literatura - 2016

Comissdo de Pre-Seleqdo
Homero Fonseca: Infantojuvenil
Everardo Norde:
Ricardo Postal:
Wellington de Melo: Contos

Comissdo de Premiagiio
Marcia Denser
Antonio Carlos Viana
Carola Saavedra

M728d Morales Filho, Milion
Dancing Jeans — Baixo AUgUS(a e 0ulxos contos /
Milton Morales Fillo. - Recife : Cepe, 2017,
50p.
11 Premio Cepe Nacional de Literatura 2016 - Contos.
1. Ficgao brasileira. 2. Contos brasileiros. L Titulo.

CDU869.0(81)-3
CDD B869.3

PeR - BPE17-192

Direitos reservados a
Companhia Editora de Pernambuco — Cepe
Rua Coelho Leite, 530 — Santo Amaro

CEP 50100-140 — Recife — PE

Fone: (81) 3183-2700





OEBPS/Fonts/VelinoText-Light.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
s

Dancing Jeans —
Baixo Augusta
e outros contos






OEBPS/Fonts/VelinoText-Book.otf


OEBPS/Images/02.png
Governo do Estado de Pernambuco
Govemador do Estado  Paulo Henrique Saraiva Camara
Vice-Govemador Raul Jean Louis Henry Janior
Searetdrio da CasaCivil  Antonio Carlos dos Santos Figueira

Companhia Editora de Pernambuco
Presidente  Ricardo Leitdo
Diretor de Produgdo e Edigdio Ricardo Melo
Diretor Administrativo e Financeiro Braulio Mendonga Meneses

Conselho Editorial

Presidente  Taxcisio Pereira
Evaldo Costa
Haidée Camelo Fonseca
Maria Licia Moreira
Wellington de Melo

Superintendéncia de Produgdo Fditorial  Luiz Arrais
Superintendéncia de Produgdio Grdfica  Jlio Gongalves

Projeto grdficoecapa Luiz Arrais
Produgto editorial  Marco Polo Guimardes
Supervisdo de Midias Digitais  Rodolfo Galvio
Designer Digital  China Filho
Tratamento de imagem  Sebastido Corréa
Reviséo  Maria Helena Porto





